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A mortalidade embrionária precoce é a maior causa de perdas 
reprodutivas em bovinos e ela relaciona-se, principalmente com os 
distúrbios do reconhecimento materno da prenhez originados em 
disfunções do corpo lúteo ovariano. Recentemente, foi desenvolvido 
na Embrapa Pecuária Sudeste, um protocolo hormonal que melhora 
a função luteínica e permite aumentar a oportunidade para um 
reconhecimento materno da prenhez bem sucedido. O protocolo 
baseia-se na administração de hormônios reprodutivos (GnRH e hCG) 
em ocasiões estratégicas após a ovulação. Foram realizados dois 
experimentos, um com vacas leiteiras e outro com receptoras de 
embrião, para testar e validar o uso desse protocolo. Após a aplicação 
do tratamento houve aumento nas taxas de prenhez.  Os resultados 
detalhados do uso dessa prática estão descritos no presente Boletim 
de Pesquisa e Desenvolvimento. O protocolo testado traduz-se numa 
prática pecuária de controle das funções ovariana e uterina que otimiza 
a eficiência reprodutiva de vacas leiteiras e de receptoras de embrião.
Termos para indexação: bovino, embrião, GnRH, hCG, prenhez. 
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Resumo
Strategies to reduce embryo 
mortality in cattle. II. Protocol 
to reduce embryo mortality 
in dairy cows and embryo 
recipients
Abstract
Early embryo mortality is the major cause of reproductive losses 
in cattle and relates to disturbances of the maternal recognition 
of pregnancy, which in their turn result from corpus luteum 
malfunctioning. Recently, Embrapa Pecuária Sudeste devised a 
hormonal treatment that optimizes luteal function in order to favor 
a well-succeeded maternal recognition of pregnancy. The protocol 
is based on the administration of reproductive hormones (GnRH and 
hCG) at specific times after ovulation. In order to test and validate 
such protocol, two field trials were carried out with dairy cows and 
embryo recipients. There was an increase in the pregnancy rate of 
treated cows. This outcome makes possible to use the protocol as an 
innovative husbandry practice, which is fully addressed in this Research 
and Development Bulletin.  
Index terms: cattle, embryo, GnRH, hCG, pregnancy.
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Introdução
A eficiência reprodutiva é determinante da produtividade e lucratividade 
das explorações pecuárias.  Entretanto, a taxa de parição após uma 
única inseminação artificial (IA) é baixa e situa-se por volta de 42% 
em vacas leiteiras (STEVENSON et al., 1999), embora as taxas de 
fertilização em bovinos atinjam até 100% (SARTORI & DODE, 2008). 
Nesse contexto é preciso aumentar as taxas de prenhez para tornar 
as explorações pecuárias mais lucrativas e competitivas. Nos estudos 
sobre o tema, ficou consistentemente demonstrado que a maioria 
das perdas de prenhez ocorre no período inicial do desenvolvimento 
embrionário. Esse cenário motivou a elaboração de um projeto de 
pesquisa, desenvolvimento e inovação na Embrapa sob o título 
de: “Mortalidade embrionária em bovinos e estratégias para a sua 
redução”, o qual teve como um de seus objetivos o desenvolvimento de 
alternativas para reduzir a mortalidade embrionária precoce em bovinos. 
O presente Boletim de Pesquisa & Desenvolvimento apresenta 
resultados finalísticos daquele projeto que resultaram na validação 
de uma prática pecuária (ÁVILA & BORGES, 2007) que reduziu a 
mortalidade embrionária precoce, com conseqüente aumento da taxa de 
prenhez de vacas leiteiras e receptoras de embrião.
Revisão de literatura 
A eficiência reprodutiva é um dos componentes mais importantes 
no desempenho  econômico  das  explorações  pecuárias  leiteiras 
(LEITE et al., 2001) e das propriedades que utilizam a transferência 
de embriões (FERNANDES, 1999). Segundo Gaines (1994), o ganho 
potencial resultante do incremento na taxa reprodutiva é cinco vezes 
maior que o esperado pelo aumento da qualidade do leite e três 
vezes maior que o esperado pelo melhoramento genético. Porém, o 
desempenho reprodutivo de bovinos criados no Brasil ainda é deficiente 
e há espaço para melhoria significativa nos seus índices de prenhez. 
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A maioria das perdas de prenhez ocorre no início da gestação da vaca 
(DISKIN & SREENAN, 1980).  De fato, no verão, em vacas lactantes da 
raça holandesa de alta produção, a percentagem de embriões viáveis foi 
de 33,3% e de 27,1%, respectivamente aos seis dias (SARTORI et al., 
2002) e aos treze dias (RYAN et al., 1993) após a inseminação artificial 
(IA). Estas perdas no início da gestação coincidem com o período da 
maturação funcional do corpo lúteo (MANN, 2001), a qual deveria 
perdurar até o reconhecimento materno da prenhez, que ocorre entre 
15 e 19 dias desde a fertilização. 
Portanto, a disfunção luteínica está associada com as perdas precoces 
de prenhez. Para Binelli et al. (2009), a resultante dessa disfunção é a 
luteólise, que pode ocorrer independentemente da presença do embrião 
no útero. A redução ou corte do suprimento de progesterona luteínica 
afeta negativamente a comunicação entre o concepto (embrião em 
desenvolvimento envolto nas membranas extra-embrinárias) e o útero 
materno. Disso decorre a mortalidade embrionária precoce. 
Para contornar possíveis deficiências na função do corpo lúteo pode-
se suplementar progesterona (GEISERT et al., 1988) ou administrar 
agentes luteotróficos (BINELLI et al., 2001; MACHADO et al., 2008a) 
após a ovulação. Machado et al. (2006) apresentaram um protocolo 
pós-ovulação para a otimização da função luteínica baseado na 
aplicação de hormônio liberador das gonadotrofinas (GnRH) e da 
gonadotrofina coriônica humana (hCG), respectivamente cinco  e doze 
dias depois da ovulação. Num estudo recente com vacas de corte 
(MACHADO et al., 2010) realizado na Embrapa Pecuária Sudeste, 
esse protocolo logrou retardar a luteólise, aumentar a fase luteínica 
e aumentar a produção de progesterona no diestro até o período de 
reconhecimento materno da prenhez. 
As bases fisiológicas desse protocolo foram determinadas pelo 
modo de ação de cada um daqueles hormônios. Antecipava-se que 
o GnRH aplicado no D5 induziria a ovulação do folículo dominante 
da primeira onda, formaria um corpo lúteo acessório e recrutaria, de 
modo sincronizado, a segunda onda de crescimento folicular. A hCG 
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administrada no D12 causaria a ovulação do dominante dessa segunda 
onda e induziria a formação de um segundo corpo lúteo acessório, 
bem como recrutaria a terceira onda no dia D15 pós-ovulação. Deste 
modo, os folículos em crescimento dessa terceira onda estariam 
pequenos até D19 e produziriam menos estradiol. Este efeito equivaleria 
à “remoção farmacológica” do folículo dominante no período crítico do 
reconhecimento materno da prenhez, o que poderia retardar o estímulo 
luteolítico e aumentar o período de exposição progesterônica ao 
concepto. Adicionalmente, a hCG estimularia os corpos lúteos (original 
+ acessórios) a produzirem mais progesterona, o que prepararia ainda 
mais o ambiente uterino para o desenvolvimento embrionário. Em 
síntese, esta imbricada cascata de eventos teria como resultante líquida 
a otimização da função luteínica e o controle do crescimento folicular 
durante o reconhecimento materno da prenhez (BINELLI et al., 2009).
A otimização do reconhecimento materno da prenhez implica no 
aumento das taxas de prenhez por permitir mais tempo para o concepto 
crescer e tornar eficiente sua sinalização, prevenindo a luteólise e 
evitando a mortalidade embrionária precoce. Neste Boletim de Pesquisa 
e Desenvolvimento estão apresentados os resultados de experimentos 
conduzidos a campo e que aplicaram o citado protocolo em vacas de 
leite e receptoras de embrião. 
Material & Métodos
Foi conduzido um experimento na Fazenda Canchim da Embrapa 
Pecuária Sudeste (São Carlos, SP) e outro na Fazenda Cardinal 
(Mococa, SP). Ambas as localidades possuem clima tropical (tipo CWA, 
Köppen) de verão quente e úmido com inverno seco.  O experimento 
um (E1) utilizou vacas da raça Holandesa do rebanho leiteiro da 
Embrapa e o experimento dois (E2) usou vacas mestiças de corte, 
majoritariamente ½ Nelore ½ Simental e ½ Nelore ½ Red Angus do 
rebanho de receptoras de embrião da fazenda Cardinal.
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Experimento um (E1) 
Duzentas e noventa e seis vacas cíclicas em lactação da raça 
Holandesa foram observadas quanto à manifestação do estro (entre 
as 05h00min e 18h00min pelos próprios manejadores) e inseminadas 
artificialmente pelo sistema “am:pm” “pm:am”1 entre março de 2008 
e abril de 2010. As vacas tinham entre dois e cinco partos, pesavam 
518 ± 58 kg e apresentavam escore de condição corporal (ECC; 
MACHADO et al., 2008b) de 3,1 ± 0,3. Os animais foram vacinados 
contra febre aftosa em novembro e maio, clostridiose bovina em 
novembro e agosto e pasteurelose bovina e paratifo no período peri-
parto. Foi feito o teste cervical comparativo para tuberculose. Os 
endoparasitos foram controlados conforme calendário próprio da 
fazenda Canchim, com doramectina e o controle de ectoparasitos foi 
feito de acordo com a carga de infestação. O controle das doenças 
da reprodução baseou-se na realização de testes diagnósticos 
(CARDOSO et al., 1999) para brucelose (soro-aglutinação), neosporose 
(soro-aglutinação), diarréia bovina à vírus – BVD (neutralização 
viral), rinotraqueíte infecciosa bovina - IBR (neutralização viral) e 
leptospirose (soro-aglutinação microscópica). As vacas foram avaliadas 
ginecologicamente por ultra-sonografia e aquelas com histórico de falhas 
reprodutivas (abortos e “repeat-breeders”) não foram usadas.
O manejo adotado incluiu pastejo rotacionado em Panicum sp. e suple-
mentação concentrada (conforme produção leiteira). Quando necessária 
foi fornecida suplementação volumosa (cana-de-açúcar+uréia+sulfato 
ou silagem de milho). As vacas foram distribuídas num delineamento 
inteiramente casualizado nos grupos: Controle (Cleite; n = 163), que 
não recebeu tratamento adicional e grupo tratado (GHleite; n = 133) que 
recebeu 250µg de gonadorrelina (GnRH) 5 dias e 2500 UI da hCG 12 
dias depois da IA. 
1 Vacas observadas em “cio” pela manhã eram inseminadas à tarde, e aquelas observadas à tarde 
eram inseminadas na manhã do dia seguinte. Em ambos os casos a inseminação era feita próxima ao 
fim do “cio”, ou seja, na faixa temporal de fertilidade mais alta.
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Experimento dois (E2)
Cento e oitenta e três receptoras de embrião cruzadas ½ Angus + 
½ Nelore e ½ Simental + ½ Nelore foram mantidas sob manejo 
padronizado da Fazenda Cardinal. As vacas eram cíclicas e tinham 
(média ± erro padrão) idade de 4,31 ± 0,65 anos, peso vivo de 447,9 
± 5,7 kg e ECC de 5,1 ± 0,1(escala de 1-9; MACHADO et al., 2008b) 
ao início do experimento. O manejo zoosanitário foi similar ao descrito 
em E1. 
A sincronização do ciclo estral foi feita pela administração de uma injeção 
IM com 2mg de Benzoato de estradiol (BE) simultaneamente à colocação 
de implante auricular com 3 mg de Norgestomet, que permaneceu in 
situ por nove dias. No momento da retirada do implante foram aplicadas 
400UI de eCG via IM. Sete dias após a ovulação (D7), as vacas foram 
inovuladas com embriões da raça Brahman produzidos in vitro. Antes 
da transferência, as vacas foram distribuídas num delineamento de 
blocos casualizados generalizados (animais estratificados por idade, peso 
vivo, condição corporal) de forma aleatória nos seguintes tratamentos: 
Controleseca (n=37) – vacas inovuladas no final da época seca (mês de 
agosto) sem receber tratamento adicional; GnRH/hCGseca (n=36) – vacas 
inovuladas no final da época seca que receberam 250µg de gonadorrelina 
(GnRH) 09 dias depois da retirada do implante (D5 pós ovulação) e 2500 
UI de hCG, sete dias depois (D12 pós ovulação); Controleáguas (n=57) 
– vacas inovuladas na época chuvosa (mês de fevereiro) sem receber 
tratamento adicional; GnRH/hCGáguas (n=53) – vacas tratadas como em 
GnRH/hCG seca, porém inovuladas na época chuvosa.
O diagnóstico de gestação foi feito por ultra-sonografia transretal de 
28 a 30 dias após a inseminação artificial das vacas leiteiras no E1 e 
aos 28 e 60 dias após a data da ovulação das receptoras no E2. As 
ultrassonografias foram feitas conforme procedimento padrão (PIERSON 
& GINTHER, 1988) com o aparelho Mind Ray modelo Vet 3300 
acoplado ao transdutor de 5,0 MHz.  O procedimento FREQ do SAS 
System for Windows (2000) foi usado para aplicar o teste do qui-
quadrado (χ2) sobre as taxas de prenhez. 
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Resultados 
Os resultados estão sumariados nas tabelas 1 e 2. 
Tabela 1 – Taxas de prenhez de vacas leiteiras da raça holandesa segundo os 
tratamentos*, 2
controle GnRH/hCG
Tratadas (N) 163 133
Prenhes (n) 77 76
Taxa de prenhez* 47,2% b 57,1%a
Não houve efeito significativo do touro utilizado ou da época do ano 
(P>0,05) em que foi feita a inseminação artificial.
Tabela 2 – Taxas de prenhez de receptoras de embrião segundo os tratamentos
Estação seca controle GnRH/hCG
Tratadas (N) 37 36
Prenhes aos 28 dias(n) 15 18
Taxa de prenhez aos 28 dias 40,5% 50,0%
Prenhes aos 60 dias (n) 12 16
Taxa de prenhez aos 60 dias 32,4% 44,4%
Estação águas
Tratadas (N) 57 53
Prenhes aos 28 dias(n) 34 32
Taxa de prenhez aos 28 dias 59,6% 60,4%
Prenhes aos 60 dias (n) 28 30
Taxa de prenhez aos 60 dias 49,1% 56,6%
Total 
Tratadas (N) 94 89
Prenhes aos 28 dias(n) 49 50
Taxa de prenhez aos 28 dias 52,1% 56,2%
Prenhes aos 60 dias (n) 40 46
Taxa de prenhez (60 dias) 42,5% 51,7%
2 A probabilidade de 10% (P<0,10) foi arbitrada como estatisticamente significativa.
* a≠b; 0,05 <P<0,10; χ2 = 2,87. 
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A despeito de não atingir significância estatística (χ2 = 2,33), a 
proporção de mortalidade embrionária entre 28 e 60 dias foi mais alta 
para vacas controle (9/49= 18,4%) do que para as vacas tratadas 
(4/50 = 8%). Na ultrassonografia (feita aos 60 dias de prenhez das 
receptoras de embrião) verificou-se um número significativamente 
(P<0,05) maior de corpos lúteos nas vacas tratadas (1,64±0,12) do 
que nas vacas controle (0,78±0,08)3.
Discussão
Nos dois experimentos, a proporção de vacas prenhes foi mais alta 
naquelas que receberam o protocolo. No E1, a taxa de prenhez das 
vacas tratadas com GnRH/hCG foi maior (P<0,10) que a das vacas 
controle. O incremento nas taxas de prenhez (9,9% no E1 e 9,2% no 
E2) decorreu da ação combinada dos hormônios utilizados. De fato, em 
experimento prévio (MACHADO et al, 2010) conduzido na Embrapa 
Pecuária Sudeste, a estratégia baseada na combinação GnRH/hCG 
retardou a luteólise, ampliou a fase luteínica e aumentou a produção de 
progesterona no período critico do reconhecimento materno da prenhez 
em vacas de corte Nelore. A associação desses efeitos mantém o útero 
sob ação progesterônica no período de interesse para a comunicação 
entre o concepto e a unidade materna, ocorrência que favorece o 
crescimento do concepto (BINELLI & THATCHER, 1999), a sinalização 
bioquímica de sua presença no útero e a manutenção da prenhez 
(BINELLI et al., 2001).
 Vacas leiteiras são particularmente acometidas por disfunções 
ovarianas que resultam em baixa atividade luteínica com diminuição 
da concentração de progesterona circulante durante o diestro 
(SANGSRITAVONG et al., 2002), redução na concepção (WATHES et al., 
2003) e comprometimento do reconhecimento materno da prenhez e do 
desenvolvimento embrionário (MANN & LAMMING, 1999). Há inúmeras 
origens para essas disfunções, como: o estresse térmico (GEISERT et al., 
3 Resultado que já havia sido divulgado em Machado et al., 2006.
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1988), os desequilibrios nutricionais caracterizados por redução no 
ECC (LÓPEZ-GATIUS et al., 2002) e o desvio de nutrientes para a síntese 
láctea nas vacas de alta produção (LUCY, 2001). Este último fenômeno 
é agravado ainda pelo acelerado metabolismo hepático das vacas leiteiras  
para  as moléculas de esteróides (VASCONCELOS et al., 2004).  Assim, 
nos rebanhos leiteiros há uma grande proporção de vacas “alvo” a serem 
beneficiadas por suplementação hormonal.
Apesar de que os resultados em prenhez apresentarem-se maiores 
aos previamente relatados para vacas leiteiras (SARTORI et al., 2002; 
RYAN et al., 1993), especula-se que as diferenças percentuais nas 
taxas de prenhez (tabelas 1 e 2) poderiam ter sido ainda maiores, pois 
antecipava-se uma ação luteotrófica muito potente nas vacas tratadas. 
Porém, o GnRH nem sempre atua consistentemente na indução 
da ovulação do folículo dominante da primeira onda (KASTELIC & 
MAPLETOFT, 1998) e no recrutamento sincronizado da segunda onda de 
crescimento folicular (BINELLI et al., 2009). Nesses casos, os ovários ficam 
sem suplementação gonadotrófica até a aplicação da hCG em D12. Nesse 
período, efeitos estressores como a nutrição inadequada e a temperatura 
ambiente elevada (GAINES, 1994; LOPEZ-GATIUS et al., 2002; LUCY, 
2001; SANGSRITAVONG  et al., 2002; SARTORI & DODE, 2008) podem 
por em risco a viabilidade embrionária. Mesmo assim, o uso do GnRH é 
justificável, pois, naquelas vacas que respondem, ocorre elevação da média 
de progesterona circulante ao longo do diestro (BINELLI et al., 2009).  Além 
disso, a ação benéfica do GnRH aplicado no D5 ocorre bem antes do início 
de toda a cascata de eventos que levam à luteólise (BANU et al., 2003). 
Tal circunstância melhora o micro ambiente uterino, de modo a favorecer o 
crescimento do concepto e a secreção de suas moléculas sinalizadoras já 
a partir do 10º dia do desenvolvimento embrionário (PETERS et al., 1992). 
Isso contribui para o reconhecimento materno da prenhez.  Por outro lado, 
Araújo et al. (1998) aplicaram 10µg de buserelina, análogo do GnRH, à 
inovulação (D7) e cinco dias depois (D12) e não houve maior retenção 
de prenhez nas receptoras tratadas em comparação às do controle. 
Esses achados reforçaram a decisão de usar a hCG no D12, a qual pode 
compensar a possível “falha” na resposta ao GnRH. 
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No E2, as vacas responderam ao protocolo com a formação de corpo 
lúteo acessório, redundando num número maior (P<0,05) de corpos 
lúteos  para as vacas tratadas. De fato, em experimento prévio 
(MACHADO et al., 2010) conduzido na Embrapa Pecuária Sudeste, 
verificou-se que a aplicação isolada da hCG no D12 foi luteotrófica, 
pois induziu a formação de um corpo lúteo acessório e aumentou 
a progesterona circulante, resposta análoga ao uso da hCG no 
início da fase luteínica (MACHADO et al., 2008a; WALTON et al., 
1990). Tais efeitos foram atribuídos à longa meia-vida da hCG e 
lenta degradação do complexo hCG-receptor para LH nas células da 
granulosa (SCHMITT et al., 1996), de modo que a hCG atuou tanto 
no corpo lúteo original preexistente, como na neo-formação de 
tecido luteínico do corpo lúteo acessório. A progesterona secretada 
pelo corpo lúteo regula o desenvolvimento embrionário e Binelli & 
Thatcher (1999) enfatizaram a necessidade de potente atividade 
luteínica durante o período do reconhecimento materno da prenhez para 
favorecer o crescimento do concepto e sua capacidade de secretar 
interferon-τ em grande quantidade. 
Além do efeito sobre o corpo lúteo, o protocolo com GnRH e hCG 
reprograma o ciclo ovariano de modo a impedir a presença de folículos 
dominantes no período crítico para o reconhecimento materno da 
prenhez (BINELLI et al., 2009). Este evento é importante, pois, 
o estradiol secretado pelo folículo dominante está implicado no 
mecanismo que deflagra a luteólise na vaca (BINELLI et al., 2001). 
Com efeito, Ambrose et al. (1998) demonstraram que sem a ação de 
folículos grandes, as concentrações de estradiol mantiveram-se baixas 
e as de progesterona altas durante o período crítico, o reconhecimento 
materno da prenhez foi favorecido e houve maior proporção de vacas 
prenhes. Esses autores concluíram que reduzir o tamanho ou eliminar a 
presença de um folículo dominante deve minimizar o estímulo luteolítico 
associado ao estradiol.
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Há controvérsias se a ação luteotrófica da hCG sobre as vacas 
relaciona-se diretamente à redução da mortalidade embrionária (WALTON 
et al., 1990; RAJAMAHENDRAN & SIANANGAMA, 1992; SCHMITT 
et al., 1996). Nos relatos de Walton et al. (1990) e de Schmitt et al. 
(1996), as taxas de prenhez de vacas leiteiras  não foram influenciadas 
pelo tratamento com hCG, pois em vacas sob estresse térmico, a 
progesterona circulante não é fator limitante do estabelecimento da 
gestação (SCHMITT et al., 1996).  Isto é o que potencialmente ocorreria 
no nosso caso, quando há estresse ambiental em vacas de raças 
européias criadas em condições subtropicais. De fato, o estresse térmico 
pode causar danos que atuam diretamente no embrião (HANSEN, 2004) 
e resultam na sua morte, independentemente de qualquer papel da hCG 
sobre o microambiente uterino. Assim, na presença de estresse térmico, 
a elevação da progesterona hCG-induzida pode ser ineficaz. 
Rajamahendran e Sianangama (1992) também verificaram taxa mais 
alta de prenhez em vacas tratadas com 1500 UI de hCG no D7 após a 
IA. Eles concluíram que o benefício da hCG adveio da permanência de 
uma estrutura luteínica acessória que pode ter contribuído para reduzir 
a mortalidade embrionária tardia (da 5ª até a 9ª semana da prenhez). 
Esta categoria pode responder por até 11,4% das perdas de prenhez 
(STARBUCK et al., 2004). Coerentemente, no E2 as perdas embrionárias 
entre 28 e 60 dias de gestação foram numericamente menos 
impactantes nas vacas tratadas (8%) do que nas controle (18,4%). Esse 
resultado (já divulgado preliminarmente por MACHADO et al., 2006) foi 
atribuído à presença de corpos lúteos acessórios aos 28 dias (P < 0,05), 
o que ilustra a função luteínica otimizada para as fêmeas tratadas.
Marques (2002) obteve taxas de concepção mais altas para receptoras 
suplementadas com GnRH ou hCG à inovulação (D7) atingindo 
percentuais de respectivamente, 53,5% e 51,0% superiores (P<0,05) 
aos 28,6% das vacas não suplementadas. Analogamente, as receptoras 
que receberam a suplementação gonadotrófica no E2 tiveram valores 
mais altos (embora P>0,05) para a taxa de prenhez em relação às não 
tratadas. 
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Os resultados dos experimentos ganham consistência pelo fato de 
que a interação tratamento x taxa de prenhez não foi significativa 
(P>0,05), ou seja, a ação luteotrófica do protocolo GnRH/hCG 
manifestou-se em ambas as situações experimentais apresentadas 
e aumentou (P<0,10) a taxa de prenhez das vacas leiteiras. Além 
disso, no E1, as outras fontes de variação estudadas não tiveram 
efeito significativo, embora Vasconcelos et al. (2004) tenham relatado 
diferenças na fertilidade do sêmen de touros de raças leiteiras com 
reflexos sobre a taxa de concepção e López-Gatius et al. (2002) 
também reportaram haver touros causadores de maiores perdas de 
prenhez do que outros.
Uma das intenções do protocolo GnRH/hCG é aumentar, por via 
indireta, a progesteronemia da fase luteínica após a ovulação e 
favorecer assim o reconhecimento materno da prenhez.  Esta estratégia 
mostrou-se tão eficaz quanto a administração “direta” da progesterona, 
pois em revisão prévia, Mann & Lamming (1999) encontraram que, 
em geral, vacas suplementadas com progesterona após a inseminação 
artificial obtiveram taxas de concepção aproximadamente 5% mais 
altas do que vacas não suplementadas. Valor aquém dos aproximados 
10% alcançados no presente estudo. 
   
Conclusões
O protocolo testado, baseado na aplicação de GnRH e hCG em 
ocasiões específicas, mostrou ser uma estratégia eficaz para 
reduzir a mortalidade embrionária precoce, particularmente em 
vacas de leite. A partir dos resultados apresentados neste boletim, 
criam-se possibilidades de estudo e de aplicação do protocolo e 
aperfeiçoamentos relacionados à dose-efeito, uso de outros análogos 
do GnRH, outras doses e vias de aplicação do agente luteotrófico final 
(hCG ou LH).
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